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Um jornal de Braga que
ainda nos ro pelo telescopio do
seculo assado, votou a mundo
a noticia de que o t.” batalhão
do regimento de infantaria 20,
ia ser transferido para Barcel-
los. por o uartel nao ter con-
dições hygteuieas, segundo as
declarações das folhas da locali-
dade, e por estar em ruínas,
segundo as informações d'al-
guns distinotos officiaes do cor-
P0'

Esta noticia apanhada im-
mediatamentc pelo «Primeiro
de Janeiro» vulgorigou-se'n'es-
ta cidade, 'e al 'uns espiritos ro
tineiros e pusil animes começa-
ram s metralhar a imprensa da
localidade, que havia levantado
a questão.

A imprensa da localidade
no interesse da cidade de Gui-
marães pediu ao nobre vinis-
tro da guerra para mandar me-
lhorar o quartel do regimento-
de infantaria 80, e vai continu-
ar a pedir, porque é preciso
fazer cessar a causa que! pode
dar como effeito, não a retira?-
da de um batalhão, masa re-
tirada do corpo inteiro.

Despresor este assumpto,
deseurar os melhoramentos do

uartel militar, é despresar_e
escurar os interesses de Gul-

mariies, orqne mais tardeo go-
verno, o rígedo por graves cir-
comstancias, ver-se-la na dura
necessidade de retirar o regi-
mento d'cstu cidade.

Devemos esperar por essa
oeeasiioi? ›

Não, porque é preciso queI
as gerações futuras saibam que
apesar das saraivsdas dos roti-
neiros, houve uma leiada de
homens que preveu o os resul-
tados que poderiam occasionar
o estado de ruína dos poços dos
duques de Bragraoça, pugna-
ram'pelos interesses do lberço
da monarchia portuguesa, pe-
dindo. instando. oclos melhor-:o
mentos do quartel militar, slim
de que aqui fosse conservado o
regimento de infantaria 20.

Fiquem os rotineiros. e ve-
nham em nosso auxilio, porque
a'eansa éde todos, os homens
petrlotos. os heroicos filhos de
Guimarães, que presam cantam
a sua'terra, e a'udemenos a am-
parar as pare os seculares dos
poços dos duque: d'e Bragança,

r

regimento de infantaria n.° 20
0 overno manda comprar

e bene triar edificios em outras
terras que foram comtempla-
das com os novos corpos, e por
.isso tambem hade melhorar e
beneficiar o nosso quartel.

E' preciso, porem, estar-
mos de alerta. porque anda
moiro na costa.

A'lerta l éo grito que ltoje
d'aqul soltamos e que deve re-
percutir em todos os angulos
da cidade.

A'lerta l é o grito que sol-
tou no subhado o nosso resado
calle-ga da :Religiao e. Eletric:
que tambem é patriota. e aler-
tat é tambem o grito que sol-
ta hoje o «Commercio de Gui-
lníll'aes.) .

Estejamos. pois, todos de
alerta. porque _o monocromo.
Fal'perra.

lteunamo-nos todos e tra-
balhemos todos em communi.

Represente a cxcm.a ca-
mara| representem todas as as-
sociações de Guimarães, pedindo
melhoramentos no quartel mill
tar. porque assim o exigem os
interesses e brios da cidade.

r

IIHÇÚIS Illl'Ill 0 llilllll I llt'iillI t _

A republica reactions foi
interdicta em 1606 'pelo papa
Paulo V. ielo espantoso crime
de ter rermdicado os direitos
civis que a França havia con-
quistado. e que só secretamen-
te se contestam hoje.

0 clero Iveneziano, a ezar
do interdicto lançado ao ‹` ta-
do. conservou-se fiel á repulili-
ca, erque era um clero rer-
dadetronlente nacional; e con-
tinuou a celebrar e a exercer
todas as funcções do culto. co-
mo se nada se tivesse passado.

Para o campo inimigo. on-
de tinha seus arraiaes o ultra-
montanismo. só desertaram e
se passaram os jesuítas.

Surgem em del'esa da re-
publica as poderosas rasõos
apresentadas por Sarpi, pobre
monge. de elevado geoie, gran-
de physico, naturalista e prin-
cipalmente distincto escriptor.
que combate energicameme a
nsurpjaçâo temporal do papa.

ma tarde o pobre mon-
ge, Sarpi, no entrar no conven-'
to. é assaltado e ferido porqua-
tro assassinos; esses homens
vao depuis refugiarese em ea-
sa' do nuncio apostolico que, '
n'aquelles tempos .calamit'osos,
lhes dispensou toda a protecção.

31 ä. Â ällmlmllu
ondeestá aquortelado o novo Curado de suas feridas. o

monge suspende da parede da
sua cells, por cima d'ums ea'-
vcira, a arma dos bravos, srran»
cede de sua ferida. com esta
inscripçãn : Punho! de Roma.

A sua viu anca foi escre-
ver no seculo XVII com u anda-
cia do seculo XVIII, a historia
do coneilio de Trento. Este mo-
numento esplendido de enthu-
siasmo e penetração marcou o
ultimo esforço da cereja demo-
cratica no Meio dia. a

Sal-pi fez na religião o que
Campanrlla e Bruno fizeram
na philosophia; soltou, como el-
les. o ultimo grito de indepen-
dencia na Italia.

Entremos em nova ordem
de ideias: é mister descer ao
fundo da questao mais grave-
a das relações dqšëtäg e_ da

assumpto. porque a primeira
cousa que encontramos na en-'
trada dos dous ultimos seeulos,
é o concilio de Trento, que,
narrado em dous sentidos op-
postos pelo monge livre pensa-
dor Sarpi e pelo jcsuita Palla-
vicini, pertence duplamente ao
genio do Melodia da Europa,
cujos destinos elle em parte di'
rige e rege. Este concilio foi a
resposta da theologia do Meio
dia a reforma de Luthero e dos
povos do Norte.

Considerando só nos inte-
resses que a elle se ligam, tem
razao o seu. historiador de lhe
chain; r Illiodo dos tempos mo-
demos.

LiiniteIno-nos a conside-
ral-o em suas relações com a
constituição da Egreja. l _

Sob o ponto de vista hu-
mano, _o que indica logo a gran-
deza da Egreja, é-que, emquan-
to ella iloresccu. o seu gover-
no foi o ideal para o qual não
deixaram de grsvitar os gover-
nos politicos.

E' certo que atd'ao -tem-
po da Revolução francesa o
mundo civil regulou-so pelas
formas d'essa sociedade espiri-
tual; o espirito das revoluções
da monarchia encontra-se se-
guindo as revoluções intestinais
do piëpado e dos coneilios.

ada mais extraordinario
do que 0 espectaculo d'esses
concilios. d'cssaa assembleas
formadas de todas as castas de
povos e que mudando perpe-
tuamente do lugar, chamado de
seculo em seculo em nome de
Deus, a revelação :i presença da
rasão, davam, do cada vez, um
novo impulso ao mundo. `

'Qu'e são depois 'd'issc as
assembleia' deliberantes de nos-
so tempo las vozes contavamII`

da maioria eram verdadeira-
mente as deliberações do univer-
so. -

Posto que Ario.:0rigenes,
e Pelasgio a tivessem levado
n'essas questoes de voto,l1ariam
mudado ,os tempos; porque
uma logica profunda encadeia
uma á outra cada uma d'cssss
assembleias constituintes do
christianismo. Elias nao só se
continuam, nuas desenvolvem-
se uma á outra.

Todas simultaneam~ nte for
mam urna organisação que vi-_.
ve e se more de epoca em epo-
ca. Primeiramente no conclllo
de Nicéa. no principio do quar-
to seculo. è posta como funda-
mento. para sustentar tudo o
mais, a ideia de Deus; depois,
segundo a ordem dos tempos.
:vem 'Iitf deliberações lsobre a
Eseriptura. sobre os livros ca-
nonicos. sobre as ceremonias.
sobre a jerarcb'ia, e essa discus-
são dura' desesseis seculos .O

E. .

A' AMERJOA
Colombo e os escriptores da

amiguidadc
Os antigos tiveram conhe-

cimento da America Y
Esta uestão não foi ainda

resolvida :le um modo porem;
ptorio. Em irimriro lugar viu-
se a terra e Colombo nos Ely-
sios que Homero collocavu no-
mar oecidental alem das trevas.
cimmerianas. A tradleçâo das`
Hesperides e em seguida os
Him 'Mei-tunados suecedeu ú dos
Elysios. °

Quanto á Atlantida :to Pl".
tão devia ser um continente
d'uma extensão immensa. si-
tuado no Oeceano oceidentaz
defronte do estreito de Gades.
posição exacta da America;-

À _Ateaotida foi. diz-sc,
submergida no fundo das aguas;
era desembaraço r-se juntamen-
te da narração dos navegantes
phenicios e dos romances do
philosopho grego.

-Senra-n, na Medos, predis-
se litteralmento a descoberta
do'Novo Mundo; mas passou
por uma inspiração'poetica.-

Mola falls de estrangeiros
lançados pela tempestade' nas
nossas praias occidentaes. r
Ellen menciona um paiz onde
o ouro pode apanhar-se a mãos
cheias.

Segundo Ptolomeu. as ex-
tremidades da Asia uniam-se n
uma terra d'bsconhecida .que
juntav'a a Africa pelo Occiden-
'tet'Emflm quesi todos os mo-

\
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sc por nações. e as deliberaçõrsnu mentos geogra phicos da anti-
guidade indicam um continente
austral. Sr esse eonlinontc põ-
de ser imaginado para preen-
cher nas curtas espaços vazios,
é tambem muito possivel 'que
elle fosse' n'ellas desenhado eo-
mo a lembrança de uma tradi-
ção confusa.

Restam como ultimos iii-'-
dicios its estatuas e as moda..
lhas phcnicias dos Açores. se
comtudo as estamos nao são os
ornamentos de gravura n'ppliw
codes aos antigos portulanos do
Archipelago.

Passamos á idade media.
E' certo que a Groculandia foi
descoberta no meiudo do scene
lo X; é certo que a extremida-
de meridional da Groenlan'dia
está limite proxima da costa
do Lavrador; é certo que os
Esquimsos. siiluados entre os
povos da Europa e os de Amc-
rica, parecem ter mais dos ri-
meiros do que dos segundiis;
e certo que ellos teriam iodido
mostrar aos primeiros liorue-

nozes estabelecidos na Groen-
andia o caminho do novo con-
tinente. Mas a linal muitas l`a‹
bulas c incertezas se mistu-
ram com as aventuras dos No-
rueguezcs e dos irmãos Zeni,
para que se possa tirar a Co-
ombo a gloria de ter aborda-

do primeiro ás terras america-
nas. U genorez Çol‹nnl'.-›, cul-
cnlando que partindo da nossa
Europa navegando sempre pa,-
ra o Oceidentr,devia ou encon-
trar novas terras ou arribar ais'
costas orientacs da Asia, diri-
rígiii~se successiva mente a Gs-
nova sua patria, á França, á
Inglaterra e a Portugal. Em
toda a parte foi repellido como
ulll IIISElIälIIO. `

Em Íim depois de oito annos
de sollicitsçõès,,couseguiu-o da
rainha Isabel de Castello. Elle
partiu em e “Slidepois de uma
navegação de trinta e tres dias.
durante os quere sua vida foi
por muitas vezes posta em pe-
rigo pelas rebelliõcs, emotion-
ções de sua rompem-noche des-
cobriu na noite de ll ou l2 de
outubro uma pequena luz n'u-
ma terra desconhecida. Era
uma das Luoayas. que elle dc-
nominou S. baliadar e onde
elle abordou ao nascer do sol.

Ovos das ares o tinham
guiado para a America; a- lua'
do topo de um selvagem' 'lhe
desce irite um novo mundo.

Americo Vespucto, que gerem'-
rm oqurtlas costas-olavor-"GMOI
depois a que publieml-efiê mas
primeiras cartas,..l.lãliii'.0ü A
COLOMBO A GIIORM DE DAR
seu nous-Ao neve nosso.
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*vista soleulil'usi estrangeuln. ` - t f é: 1
¡ineulão esperanças 'as buscas
ñ'eehiadas no Renault. em Cah
' n (açal para adeicebee- .

ta do petroleo.
. _. .A fonte de petroleo de

Gabian è conhecida de lia mui-
to. pelo menos desde 160.5,
mas é uma simples escorreucla
sem importancia industrial. c-
quo no passado apenas teveum
.interesse pharmaceutlco. A ex-
pluraçúo, todavia, exigiu a abor-
lurn de galerias, n'uuia das
quues se acha uma bacia qua-IA
drada, onde se act-,cumulaui a
agua e o petroleo que eseorrom
tinto'da parede. Um syphãn

invertido dá vazante :i primei-
a'a: Io segundo liea no reserva'-
to'ri'o. Foi mpsmu enustrqidc'rnm `
'aqueducto de Bill! metrosj, para
impedir' que. nas cheias-,vá por
Tora o petroleo. Uma fonte ga-
zoza rcbeutu do l'uudo ¡lapela-
ria principal. Estes iudieios não
podiam actualmente ser despre-
284108".
i A questão era saber qual
a importancia do jaaigo cuja
existenciaI revelam. Para decl-
di-r, emprclicmlermn-sc traba-
lhos. o abriu-se uma nova ¡iza-
'leria que j.i tem 50 metros. 'a-
voce uo são animadores os re-
sulta Iis.

(ohraaira da rexona

Que _vão sendo- liorasƒ, de me
arnaldo' Wpirificiw lot' w lpri-_
ra irmessecá-à'o.. ¢ z

` ' :1 ' Q i I 1; J.
É... í, .já .4! .oJÕ'in' _;

Que a alegre Mathildc desejou-rm-
deesümiif.do sutis-.timer 'montada

-«-`.'riilíñ'l 1» Vque ' pedia variações nos '
espectaculos;epreseutou-as em. ...
robeca, sobre o trapezio.

` Html Volpífl.

_ _MonTo
Iuort-i e frio1 sem calor, gelado,
repetiu no meu peito o coração,

quo tenho muito amor. . .
hn muito que onze sinto ttthortnlhado
n'nui mai-du rl'iâiiliff'ron o dando anti..

deixei-mu do eo nr?

Mae qual nm outro. Lázaro, creation,
talvez rosnâeitasao o pobreiito

11'q vida melhor
se n. deitar-lho este leito de granito
lbo inmdusao um ruin eo d'nap'rnuça,

fundido em ten amor.. . '

2-1-85.

,Albertina Parei: .

' Élllatiriarie
¬' ' lüámifihun disfmo - ele

A voi. n'oisa.u:

Nada, mesmo nada!
Uni .desastre para o chronista

'que sente aproximar-so a hora em
que o jornal vao entrar no prole;
interrogar os repports e ve-es enco-
lher os hombres como dicessemzin-
Vvotam-ae querƒeu' diga:

. O
i. I

QueEugenie borboleteava so-
bre _o I¡_u'amo, hafejada pelos adejos
flo uma _alva maripos'e ,'que a seguia
nas mais dlliiceis pane. -

g
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Que pela leitula 'do uma `carta
f-de nosso prestiiueso conterraneo,
conde de Margarida, saberem que

tera ,_

(Ji uiinzu-âez-i

Recebemos o relatorio da ge-
rencia da Companhia do Caminho
de Ferro do Guimarães, que tem
de ser apresentado il'nssemh'leia ge-
ral dos accionistas fl'aqueila com-
panhia, no dia 30 do corrente, co-
mo ja noticiamos.

t) dedicado e inransavol geren-
te da companhia, o snr. Antonio de
Moura Soares Velloso alastaudose
da praxe que temos visto seguir
em estabelecimentos identicus, aprc
senta um relatorio minucioso e de-
senvolvido. que devo satisfazer ple-
namente os sure. accionistas.

A deficiencia dos reiatorios
produz sempre má impressão no
publico.

A falta de espaço com que lu-
ctamos, não nos deixa acompanhar
o relatorio, como desejavamos, e
por isso iimitaenos emos a tocar
nos pontos mais príncipaes. .

Aberta a linha à exploração,
continuaram durante o anno muitas
obras importantes que esta'vauu por
concluir, e apontaram-se outras de

o ` ' 'reconhecida utilidade. .
Ú e

Que por ¡nim-maçons de-A Lis-

curso.. para .e provimento _dns

hnúez.z_.,_ .
_ O
I I

-1 c
I

Qu'oJ sobre a minha 'banca de
Illbalho reports-am tres-chico volu-
hosida Bibliotheea das'lldaravilhas,
que muitorecommendamos aos nos-
sos estimados leitores e .queridas
leitoras." “ ' _ '
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Que já principiea a distriluii‹f
leão-rloa bilhetes pari-¡le beueficio
'da familia Ancillotti, que e. promo-
vidapela :roupa da amea'. .maciaa- L

A construrcäo está _solida, la-
clo continuado pelos dois invernos
por que ja passou. I

_-_ i) custo total da linha não ex-
cederá 700 contos incluindo a liga»
citou Trofa, que è de Sil contos.

0 caminho do ferro transportou
em grande veloridarie “WH-opos-
-sageirosque produziram a semi-aa de
30:8836935 reis; 380137 kilog'ram-
mas de bagagem, que produziram
6585990rois; “0:833 kilogrammas
do mercadorias, que produziram
l:23¡l.‹i8|ä reis; e 321 cabeças do
gado. quo produziram i7f$32i0 reis;
em pequena velocidade : 9.li!|zli7¶
kllogrammas, que pmduairam reis
5:178d9tä. e 'll cabeças de gado
que produziram Eflãli'l'ü reis.

hs despesas de exploração im-
portaram em :33:8t3iöl96 reis.

A receita total foi de reis
38:3iiäoiiiii, passando. a saldo 1t-
quido Ii:öii.9,e'90ll reis. _. _

O lucro liquido corresponde ao
.eo ow i- -fi- o em! a» .

pregado tt'lo 31 de dezembro de
it'lält. L d

...O snr._i|.eilos' o ' e ,opinião
que-se d:-.fe“.laaer aequisfção de
mais 2 tpinotivas, lU crütt'uagens
para passageiro! e lö wagons para
aterro-leilao, ii "i"

No relatorio o digno _; gerente
da r nepal-.pla refere-se à via de
c.np¡nzinlcapãoígoiitro a estar-ão do
Vil' Flor e Guimarães, lamr-:ntzmdo
(ri-.nos miulolle) que. a ciento." co-
maea ali' na ainda tomado ai-
g'u `I|l_i'.

i sur. ie oso tem rnoii. n
:Vs 'd prr .dzllerentos voar-.s nas to.

Jill) -.i‹-r|-;íuól.a;ieiøfa'ieiiiiuiei e
bravlfuruzte voltaremos a elle. `

i'arnrer dfrroncelho iiscalr
,_i r'- i." l_lzm'aprm'eis-plenamrmtaf.
relatorio e contas aprosel'lladas po a

*germe .'-PH- ' '
"-.:' Quo os actos por ella pra-

tlralgifiaoctwlus os :remove da sua
administrar-ão .sr-jam i-.gtiallnenteap-
ro! log. reievuudo-se alguma lu
l'acãflzilos estatutosl por ter sido› -- v _ W`

é. Yi? ¶YI \I.1.fl _. .-, âi i .._¡ . , -
É; v .I LÁ) :_¿ .-~ z ' origmoflii na convenienria da cottt¬

.peneira e motivada por circutnstanz. .
cias imprevistos.

3.? Que o saidode lazã'z'fiãil'íli
reis,.qiie apresenta a conta do Lu-
cros .e i'eulas de 158% passe a con-
ta nos de 1833. . _

r." Que a emissão das obriga-
ções. já aurtorjsadas, seja elevada a
:lUUzOUOSUUU reis, importancia ego-
al á do Capital realisado, podem
do a gerencia do accordn "com o
conselho fisral proceder, se Io -jui-
gar conveniente, à sua 'collocaclio
definitiva, ou prov'isoria,.por meio
de qualquer' operação do credito.

ä.°_Que autoriseis a. .reforma
dos estatutos, e bem assim numeeis
uma commíssão para estudar 'essa
reforma, nos termos indicados no
relatorio da Gerencia. '

6.' Que a inwortancia das 23
acções diesta companhia em sua
possa em virtude da observância do
disposto no š 2." do art. il.” dos
nossos estatutos, soja considerada
1me ermcieio da formacao doiãua:
.eo de na.s'il¶.a e ` utentes-
ie levada o credito fl'rste. titulo.

7.° Que auctoriseis, conforme
o sur. gerente propio. :l distribui-
ção, pelos empregados da compa-
nhia,‹le uma percentagem de 3.p. c.
sobre o lucro liquido que houver
normalmente ua exploração do nos-
so caminho de ferro. _

tl.” Que so proceda á eleição
do todos os cargos da companhia.

9.' Que nomeeis odlreetor te-
chnicouue vos será proposto pela
gerencia.

lO.° Que tendo o sur. gerente
servido o seu cargo com o maior
tolo e solicltude, semreceber retri-
buição alguma, consoante a decla-
ração que fez na assemblee geral do
9 de desembro de 1880. è por issoV
digno de um voto do reconhecido
agradecimento. o muito -_ principal.
mente pelo acerto o iutelligencin
com que tem administrado a com-
panhia. `

Familia. Ancillotti

A. familia Anciliotli que laz par-
te da companhia ei uestt'e Locusron,
realisa no ,dia 25 'abril no theatro
de D. Allonsu ilcnriques uma gran-
de e estraordiaaria .voir-ee do gaia.

Apresentaril n'essanoite o ma-
gnjiico agem-iam da mulher peixe.
Osttrahalhos serão executados a luz
electrico. ^

As liacterlas, que jd se acham
n'csta cidade assim como'todo o
material' que tem de servir no es-
pectaculo, projectara o reliexo a uma
distancia do il lagoas.. - .

Se a familia .tncillotti lllumi-
nasse a Penha com as suas bactcrles,
terminado o espectaculo, que es-
plendido quadro i `

Sinos

A Partiu' hoje para FBraga
uma' commissão da _O'. 3.'1 de

› IS.`Domingos para ver 8o pode
cOhtraetnr n'otiiifilllll. cidade a
feitura. de cinco sinosíali'iiallos.

i ii HIP. wfllluz* “filma-.30 digito Cíliiill'ttll'ltlgrlillç'.

tinaxmefmilitm'

. O e "_rgeiço de Janeiro:
de'honlem, em additamcufo Í
noticia que publicava a respeito"
da salíidp do l.°botalhão do re-.
comento “de iui'anierie 20 para;
l'ltireellos. dia que |nelhorinl`or-`
mudo subdquuirgdo a cama-
ra; :Pt-sta cidade deliberado fa-
zer al uns melhoramentos no
quarto , coinmlmicaru a sua'reí'f

do corpo, o qual, solicitando
'do r-spectivil direcção.d¿r-_-i|ii-
Luisloíl'io Áde guerra a iudizepltusa-
vel aueiorisaçño. não recebera
até hoje resposta l

. Corno não havemos. pois,
nos, de pedir, insiarwelos ine-
lliorarneut'o's do fíun'rlel? " '

E como havia a imprensa
da localidade fundamentar ro
seu podido sem moldura nem _
slilade e a urgencia dos melhore'

~raiar-mini?
- A imprensa. temmttro cri-_

terio._
Mustiguem o excellent-e or'-

iigo ue publicou o nosso apra»-
ciat'e college urlieligiâo e Pa-d
tria» de subindo, e alii vrr'ãn.
se quiserem e pmlerem ser. os
motivos que obrigam o impronf-
sa da localidade a procedem;
cometem procedido. ` - 1-. l '

:s 'l

` ` Regre'sfso' `

Vindo da capital, regres-
sou no :sabbado no comhoyo
das 'll' horas o me.” snr. Con-
de de Margaridr, digno por do
reino. i , ' '

Julgamento

Teve loga-r no. nosso tribunal
no dia li' o julgamento de Joäo. de

zedadaaeesrimaism
porcos. ' "

l'residlu o mereiissimo juiz de
direito, escm.° sur. dr. Antonio .io-
se da Gosta Santos: oecupou o Io-
gar do Ministerio Publico, o sur.
ilr. João Ferreira da Silva' Guima~
rães, no impedimento tio-enem.Q sur.
dr. delegado Campos Henriques: lui
defensor' o sur. dr. Antonio. Coelho
da Motta l'rego-e escrivão o sur.
Loureiro.

`l'i'ostu audiencia estreiou-se o
ser. dr. Joao Barreira .da Sib-ao'ui-
marães nas lanceões de magistradom
a que se dedica e para o queV já
l'ez.um brilhante concursos. exe).
que concluiu a sua formatura no
ultimo anno lei-tivo, mostrou mais.
uma vez que o dotado de talento e
que não desconhece as regras da
rhelorico. "

l'ez um breve mas brilhante
illsciirsi›,si|sten`tando a arcusaçiio na
devida altura. `

Felicitamol-o, pois, pela sua es-
treia, que nosfauctorim a angurar-
lhe uma empíricas-carreira publica.

- ` O sor.l dr. Motta Rrego, Bus-

eem embargo de terpoucos elemen-
tos para ella.

Deu d'esta vez mais uma pro-
va evideutc_rlo seu talento e cuida-
do. _

' O Jury deu o crime ¡1›ur_prova-.a

pelo que o` meretissirao :jni'efoleonl
demnou a 30 dias de prisão.

Vem a pollo dizer que o me-
retissitno juiz e. em extremo riem
rose e imparcial'em seu relatorio;
pois não deixa de chamar a atten-
ciio do jury para todas as provas e

caules que parecemH quer contra,
quer a pro-du rcu- `

S. axo* e dotado de vasia'eru-
dirão e rec-talão, pelo que se torna
dignofda consideração de todos. E'
um magistrado integerrimo e__ "di-
gaissimo. que honra a magistralm'a
portngaeza. ._ .

Com este julgamento termina-
ram' as audiencias geraes d'estaepo-

' ea. ' '

V`a roul'gi'iât nitltitul .

Oliveira. da rua de D._João_.t._rtfem§`ta _cpustitphjos;. *___ . . .,.....

tentou -escellentemeatepa- dníez'fl. `

do; 'e por provazieszaslsttenaautes; d

circumstaneias. :or mais insiguiii-.

Bonsai-ia `

_ “Rodagão -šg houtem no lo-
garj da ` na da Mude? do

d'osla cidade,
que _»eli eo

Utilifl. Mu

costumo fazer.
Como ofdifl estava esplen-

didn.allluin áal fille lot-al muito
_-ttvllte duicidnt c dos aiâtloías
regente-i ilhas?? `- `

. . ¡ltlfiinoufiempre nrdet'ñ. .z
,_ _ "_¿¿.Alwiiâle` 'era feita por-uma
Ifurou de iul'untm'lil 20,

Ohronica da. semana

Eucurregou-se d'esta sec-
çao o 'nosso presado amigo Ila-
ul. que pela primeira. vez col
la'hora neslo'jornal. - -

Agrarircelnesmeronhccidus
' a sua 'collaboraçzim

:Circo
l

A companhia equostre
lcn'i' nos `dado q'uasi todas as
noites .espectaculo no circo do
Santa Clara. .

Os artistas mais distinclos

Thëatrn de D. Alibi»
so IIepx-iques `

_? Eni àvirtude de dar. mais
um espectaculo de desmente em
Braga. a companhia ão'thr-atm
Principe Real do 'Porto só so
apresentará :l mauhliY terça-feira
no nosso lheulro com a opereta
em tres a'ctosaBoccaoím.

Exames tvinstl'ucção
` ' primaria.

Principiam no dia t (le-maio,
n'este -eoucellioos exames 'd'itis'i'_uc‹
ção prnuaria. Os jurys são assim

= .Hdmi nie-i
é '-Í* =i1'h" .Fm'mfilffifituth-mz

João Maria Pereira J.mior, sub-
iuspector. '

Àdolpho Salazar, membro da
junto escolar. '

Antoniobuiz Gnlmaräeepmƒcs-

` owner-ia ea salones nom
gues Avelino, professora.

90'?

Segundo uma

Padre Manoel Vieira Reis, pro‹
lessor."-* i» '

_ Padre'notonio Garcia .Guima-
rães, rlelngade p'aroolriol. .

-ântenio .lose 'de.ilarroe,proƒes-

D. Gertrudes Ilulia Pereira de
Ca stro_, 4professora.

Os exames tem logar -na cam
da Sociedade Martins Sarmento, e
-comecam- ás ltl horas da manhã. São
publicos. '

Sagrado Wfiiaticopaos
._ ¡ag-eggs; e .gntrevgdos

d'à ñeivnezia da 011-
vieira4

ilnutem pelas 10'. horas da ma~
uliã 'saida da egreja da tnslgne e
Real Cullegiada 'procissionaiuiente o
zfiralaiiodiiaiir . aos Presos., da. ca-

eia` e entrever asda " lregueiiaš da
Oliveira; '

O prestito que iacom grande
aceio, era formado pela confraria da
mesmo freguesia, lt anjinhos com
diversos emblemas. cabideI da .mes
ma coilegiada, e por _um :grande
concurso de povo. .

Fazia a. guarda rl'houra Iuma
companhiaJloireglulea'to de infante-
ria 20. _ - - `

0 I_Sa rede Vlatí'co foi ministra-
do a to; levados. e a l_l presos,
a cada um dos clones. segundo ver-
ba estatuar-ia. lol dada a quantia de
iltfl reis pelo juiz da confraria o
sur. .Antonio da Costa Guimarães.

_ ,Ronco depois. lui servido um
_japtar aos presos, presidido pelas
ea.” _snrs. _drs. juiz de direito e

aqui -E'
___.. como..

continuam a receber applausos. '



l.” ¡KNNOZISSS

M'JI-eàndnoe' ao (aut-
marä es

Durante o uwz do março fal-
lorernlnresta rirtadtfttö ` dividpos,
sendo to adnltos'o'f'me oresr'qne
foram sanultadoà no remitrzrio pu-
hlieu d'Atlinugnin.

IJ'esles individuos, 7 failure.
rênn no lmspitol flo. mrfm-:rm'fliim l_t
ln) de'S. l"rnnci.-ij'u, e 16 nn: ililYe'-
rentes domieiiiosí. . ` _ 1

Qtttttll'ü nil-'z'olrrglr'i t'ut'i'osiirm-
dente a esta mortoinlan;

Geslro enterito. 3=hemorrhngia
central, l- lesão cardiac-a, 3- frat-
etnre dO
de, Elzhilidarle corfgenit-“lfl
anasarca, E-hyrlropesie, I-tuber
euiose pulmonar. -ãzenteríte eln'o
niro, 2-hronrhio pneumonia. 2-
:tsplirxim l~-l_n'‹nn¬hite, l-uuehe-
luxo, i-dlert'heo dormem-,ia ,-¿1_

=

blatliilde Corin
I _ . '- ` <

A'grntil pariziense'gíniflfi'eedl
beu u roroa de rainha do for-
mosuro. no concurso de belleza
rcalisodo ultimamente um Pa-
riz, chain .-se lllethildn- tlul'in.

_nurrrmo-nos. pois. pc-
rantr. az rainha .d t _,inrinosnret__ v

Ígnorancia. . .

Os povos de Braga estäo ater-
rados com o :tpparoeiinento do al~
gumas', telhas que apresentam umas
ementas em 'forma de. colnza deve
das por sem duvida ao estaciono-
meutn tl'fligilltl inner-ln.

tlns;snpei'stiei||sos ill/.em que,
áquellas maenlas eneunfzialn o -i'tm
de mundo d'aqni a 7 21:11:05,: pois
que nssim o prophetison um rerto
lraflo pregador muito virtuoso; Lou.
tres dizem quemmolles maeulas an
nom-iam, o štlbljmtft emerginfnrnhi
ção, a t:'o1e;ƒrr‹rnrfr`r| de. D. Sebastião
e da soa corte das paragens d`Mri`CII
para o Braga iiel. ' -

Triste gente! pobre povo!

O lütna

o morrem morre “Monroe-fz
que [team perto do Etna, acham-se
tomados de grandes rereios, espe-
ramlod'um momento para o outro
uma erupção. _

A todo o instante se ouvem
roidos subterroneos. identieos aos
quo procedem os grandes tremores
de terra, e a temperatura é tão ele~
rodo com no mor. de julho, epoca
dos nnlleres enioros: desde algumas
semanas, reina uma atmusnhera pe-
sado, sob um een sem nuvens. `

_:goooreâõsf
, __ ___..._.,__-_

editar ae eo dias
1.' ptigticação

,, , -ELOjiiiso de direito d'es-
B ta comer-te de Guima-

rães e rm'lorio do t'sl'rirão :thaixo
nssignado, se per-'serem e aii'ixe-
ram editosde 30 dias o requere-
mrnto do magistrado doMiniste-
rio Publico un processo do :uz--
rolmneoto' dos hour. e lmmnça de
Anne Margot-ide. rreedzt de ser
rir, felleeida. no dia 23; de mar-
ço nltimorlo corrente nono, no
hospital de Veneravel Ordemter-
eeira do S. Francisco, d'esta ci-
dade, a chamar e citar todos e
atesqeer essees que se julguem
herdeiros dh referida Anna Mar-
garida, elim de deduzirern u'eeto

' Gitilntíliixi'šf Ui dtif ehril de

eraneo, t~¬frhre typhoi- Í

'd'isso pedem ,desculpa e o to los

__ Comendo o, mais essencial _dfl saba-

_ meramente desoiesasde instrneeão

O (1.331 Bol ICRCI(_) I) lã GU IB'IIXRÃ.ES
“__

extinrto rum'ente de S. Domin-
gos d'estn cidade, 'tr-idas os. ,se-
gundos r quintas ieires l(le ëinia
semana, pelos 40 horas do me-
nln'tf'mão sendo' diits santilirailes
ou feriados. porque sendo-o St'
litzrm nos dias seguintes e ¡mmo-
l'lialns.

*834.5 .` ."Jãif if à..' Verilirodoí `

Santos.
:- f ~.

-' *- Est'- "rão A
. 'JJ-Q: .› . ã.

.kom trio-de .gozo lmtrmreâ'
. ,_ \,/ .
(J f _J t_\

I 11.1 - -ENDE-SE uma com os
(f t numeros 6. 7, e 8 nu

lom'gede 'Inovador-,ei [rente de
letreiro de S. Fi `1 o.

Trote-se em onze do Mon-
linho. . '
W

Í Àgradeeimento

` t S olntizto'os'sfgnados jul-

das as pessoas que, de qualquer
modo, lhes menilretarai-n senti.-
lnento pelo trespesse de seu che-é
rado poem. iroonramm oonsolal-
os em tão ioloroso transe; mas
como e possivel ter havido algo-
mo falte, posto que inroluntazrm,

reiterou] o sen c lrno reconheci-
mento e gratidão. _ ¬

Guimarães lo dAhril de
1885. . ‹ z _ _

Marin C. Fires Reis.
< " 'P.° Manoel V' Ilm's.

` il?

relacionezeãøríÍ
' fl; r

rnunçiemit Error
Util á. mocidade de ambos
os sexos, as mães de familia, aos
professores, aos directores e di~

eretoras de cellogios e
aos elnnmos une se pro-
_. param para exame

daria humano e torta a :frien-
eio quotifliurnmwole npplímrel, es‹

pecielownte :20,1%a

Tone smrurmoo
.to aleanee dos alnmnos e pessoas

Com elecidaç-õcs tão perlicnas
aos mestres quanto provei-

tosa no tracto das ~ families
Redigitlo com a collabora-

ção de rseriptores peculiares.

PUB E. M. (JAMPAGNE
,. _Dimniter de college...

:Q e s É'

Truthde l e .nmpltnto nas til-amplo!
ratzuirnl n r'ørtwgtl

. ' v' palm ter agradecido :t te- '

` Vicente,

*uz/1.113,

rode mn, a duas reinmnas.
- A nnhliearão. one prinripioo`

em alo-il, será feito em radernetas
Ile tli paginas ou lili rolnmnaa.

lJistrihuir-se-hâo dnn'šf'tni tres
nadornetas por meu. metendo.: ra-
da nina 200 reis pegos og: to da
entrega. . .- ` '

A remessa para as pogpuelos
soro feita .f'r'omfrõ de norte. f'i"
¡no-inn os snrs. assignontos- 'lí i'
tl'r :oliaotànimnroez o somnofiifim-
por: l de ä ou nuns coderñetttifleo
editor _ ~ 'à

trimestre cu.-\nonox=roaro_. l
' T'Atteneão 'r

.|\t¡==rš.-\-5ÉE um efift-
.. tabélochnento de

meréeavi :11 ,. nulito' ` ara-'-
tigre u ammõditadn, sito,

to' Antonio n.” 39 à”
43. Trata-se na. casa
indicada. , ,__ __,

YARAll/llš DE ZiNCO' 'i
funiliruegees

Próçoes 110 I'OI'ÊO
f : . `

igflnde-se " rio *'esL-'ilideei~
h f' mentode Gerrasio An-

tonio Pinto, no campo do Tomei|
nf' 38 e 39 às eseedinhns, a
pr'neipiar em 80 reis o kilo. _

(WH

¿oenoe_1
Vende-se O Bal-ra-

câ'iq da.. rute.- de (i'fl
mami-ines ,

Inobilia e 'tudo que [ha
pertence. (Quem dear?
jar conxprav peida
ir vel-0 a. qualquer ho- t
'11. zç'azrs Chavefl Estão

enh'çg'nez-z a. José Día-_

95

'Interdieeão por
demencia ~

30531 ohserrenria do disposto
`“ no artigo -itl'í do iflodigo de
processo eiril e porn, os,rll`eilos de
lei se faz pnhliro que por" sen-
tenea de. *28 do rorrente mea do»
março foi julgado inierdieto José
de Souza Gonçalves. de li'rguezie
de Santa Merinhndetlosta d'estzt
comarca, em consequencia de pe-
lo estado nnmmel de sne's 'facul-
dades iutelleetnaes, ester 'weapon
do governm- sua pessoa eeeus
bons. '

i885.

I __ imitando. , ,,

' '_O esot'ivlin, .E '
José Joaquim d'Olieei'r

-v-

de 'iiih'JO ¡login-.rs aproximidflmmwti z . .

`lyren e seminarios e a mesmo' lingua inglezo. para o que tem '

na nua. Nova de; San-v I

1. _

-_ :zw--

Guimarães, 31 de, mêo,@z _

sem. reger-.Wee z¬
.1. gn '-. '

NUDIERO as

eonueeiu- fl

Nosseeennem .emeenemçm
ä

'tš'däf ffšfl ,1.

.iu¡Míàíullemzfl

[131% DO' n'esta ,cidadeJ h'
"3,'r1ntm otimo de fsrssenlfia;

aprm'¡tan'f‹`:it=i"ell|i1ira| . "¬ `“
fi'esle oollz'gio ensinam-se.___ gjlpesde já. todas as diseipfiu.

11';

` ) Säšifltlütáie. Hab
P." Antonio Joaquim Teixeira, P.” _lllanoel M i e

Direeter espiritneI-P.° Anfonio'loefmiñi Teixeirá..
(me

Us internos pegam (anne let-.tire

_ _ _ Martins Lopes, Ahhh
Martins Gonçalves. llenrlqne de Cerrhlhní -

RECRU'TAMENTO ' mLIT'Àh

lesseres rompetenteinente habilitados. . . _ _ `‹.-_

i Os. pri'âfessores, alem do d'instruerão primaria elementar.

. . ¬ '1'Medieo-o lex.” our, Dr. Au reste Alfredo do Mattos Clmrè,

I '-11 '31!
d®$ pees de familia que tenham filhos sujeitos ao serviço ¡_i¬
z - lutar, e os queiram rennr dr'esle tribute de sengne pornän

quantia relativamente pequeno, segoodo suas edades, pedem 5%¡1-
memo Gompanhia Auxtllmloffa,4fumw m,
que lli'es olfereee as maiores garantias remo seneepitzd de quantia
:OoltioooãOQÍ-lr _ ,' ¡ à ._ . ._'t--z

l De mesmo nnú'lof, erfiiellesqne tiverem' lilltoá no Brazil ainda
não livres d'esse trihnto, e que mais tarde terão de der 40 libras
para os rrlnirem. podem muito mais eoonmnirmnente obter-essa re
missão. segurandovos desde. jà n'esta Companhia ` T-Í

Omrrespondente em Braga; Freocisee Marques Duarte-.ABM
de Sente. Margarida n." l. 'VÊ

U sub-correspondente em Gnimeräes.-Lniz José i Genrel'resBaäcrš-Rua de S._`=Damaze mnnerof-,líQ-J = ç ¬ _ , 91
À-i'-' l. . ` i; ' l'f 'l' _' I

Jr. "«14

zu,

'I I' A

e f Y. 1." I abit: _ b

o pra 10g _¿-_ Nm

¡uy-_" 4,.- ~ -

_ W.l 'l D Llo l `
:-f‹›v'_

'Acabe de 1' receber magníficos
_murins* __finos sem.V preparo

› para _ Ieramos baratissimos

.1 .Dies of IRMÃO
,__ . _zu'I-

.l

" ir 5:31
- - *ei -F ' . , _.fšfã'í-'zza k úLCQUHAm¢` avi?

PE* I ` A
'-'fi-*..*-'›".f'~vv~ z'*;=-' Aof; Eee :tri-,Prq

Por. Cullum (Jits'reuo Beatrice

Nova edição porta-
greeza

Gonsidorarelmente eugmentadn com
um 'crescido numero de arti-

gos' coordenados dos rincipaes es-
jniso asna habilitação na seUnn-
de; audiencia depois de fun er o
preso de 30 dias que rzonieyeräo
a correr no dia de segunda pu-
blireção d'este ennnneio, com pe-
na de ser a mesmo. herança. de-
clarada tu va. para o estado,
cujas andieneias se ,fazem nutri-
hllnal jndieial d'ellas, Situado no

4°-' - .-

criptores de pe agegia

ou Just none rnoserornni
Capitão de infantaria e prá/'essa-

'no Lyceu Central do Porta

zconoieües m AssxeNztronA
_A obra _çonsterä_ de 3 volumes

,H' 1'

eoeieiitne l ' i

Martins Sarmento
.PGM conformidade com o

èLí artigo 19 de Regulamen-
to, são avisados` os membros
d'este sociedade de e as sessões
ordinárias da nova ireceão terão
logar nos dies l e lã de cede

, mozgeles ti horas de tarde.
s socios podem assistir' :ie

reuniões dedirereíio e temor par.-
_te neilisenssão dos negocios so‹
oieee, mes sem voto deliberativo.

Guimarães, 2 de Abril de
1885-.y _' z _~ _ ~

O Secretario
Adolpho Salazar a

Mandei Anes da. silva dos -'- e
ECIIWTORIO em Õaflà do sr. Gem-r

._ "sioz-AD-ÊÇpiq Pinto, corn entaheluu Êta
uu-

ih a
dia cutelàriäšreí' Jifl-agunfl no (Dunlpo d
ral na 38 e 31.) ás: escadlnhas, cøn't
l'retàl* 'caloÊt-llèu Janf'eaqx, o_onpèu, victoriam,
char-a-bunvr-i. (leligenciant, pur- pvewnfiiihuäin
cus, fzerantinrlo o bom :serviço para 0 que
tënl 'na-,4 trehfl, 'hum' gado ._ e bom p emanuel-1
tmnbern se cncuvmpga. de tl'èspachofl e trans-i
pol-tvs de mercadorias ou olncmniendas entro
ais estações do caminho do tim-ru e esta. gaia.
de on nutro qualquef' dest-.11110, para o qu. tm

.. - , __ ,carroças proprias. . `_.
l

#13133104J -Guirnaxfâefsp' 23 de fever'e'íçr)
. z..~.~ - ¬ ffi-tmllfi

t1;,1_,, _ “., 'mmommeà'oäliltášle
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EM CASA DE

Luiz Jose Gonçal ves Basto
484m DE s. omso_5o

i GUIMARAES Í -
ã' mmmmànm ö

SEGUNDA-FEIRA, 20 DE ABRIL

mmmmmmüfimmmlmimmmmm.

' ULTIMA NOVIDADE!

Minutos ni ensino
Tuoos os iucTunEs

DE-P O S l. 'T0

ULTIMA NOVIDADE

Minutos ni ensino
TODOS US MICTORES

' DERosITo . . _ *
EM CASA DE n

“ Luiz José Gonçalves Basto
' ts-RUA DE s_. DAMAs0_5o

GUIMARAES _
' fls

mammxmw

PORQUE cosEIS À MÃO:
VINDE Á.

COMPANHIA FABRIL SINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.- 14 e 15

-flem PWäO (1901112111-
. da é. 'em flmnto

algflmnoüpreoou

Machines de costura _.
DA COMPANHIA FABRIL Siliwää

- .,_ .. Podets aaquirir qualquer
"13 das legítimas e tão

apreciada.:

DE Novo-Yom;

.As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por
toda a parto-como as mais sondas e proprias para o trabalho.

Garantia positivaEnsino e concertos gratis

Blllllllllil .COM AS IMITÀCÚES
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se. enviar-ão gratis; _

ulslnmlz
. E¡QNOEL J. DA s. mANDA

r Y, `

V :19, Campo do Tourai, 21
EUIHRMES

TEM F¡'Wenda para as

V b roximas loterias,
ligetes, meios, quer..

tos, deeimoo e cautel-
laelde difl'crcntee pre-_

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

Serviço permanente

l ODBIGO José Leite Dias'
pharmaceutico pelo Esco-

laMedieo-Cirurgica do Porto.
participa ao publico e a todos
os excellcutissimos i'neultativos
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite, criando imine-
diotamente as receitas que lhe

Sllccuí'saea em todas as capitaesdo. districto
Arnom're A oocAslÀo

QUE! PBEGISAI'

VENDEM-SE

Maquinas do costura de
superior ualidade por metade
do seo ra or, tanto para :rifaia-
te. até como m costureira a
bon compra. az promta venda.

LARGO DE S. SEBASTIÃO

colo forem dirigidas. . mommeo

›1|

FABRwA DE sABAo
VELAS DE cEBo

A DE

José Ferreirà d'Abreu à Irmão
16=Bua de Oquros=16

Bediretšítites (Testa aereczlitailoikikl'iria
ea, em rosão (la grande extrzlegãn qm
tem tido os seus _productos, resolveram
augmental-a e dar-lhe maior desenvol-
vimento par'a poderem satisfazer os rei-
teradas pedidos dos consummidores.

PBEÇOE DO SABAO

1.' qualidade, cad'a 459 grammao (antigo'arratel) 18 rs.
2 o. I l o o o 60 l

I 3.. g l n u o o o 50 .

4-. . o u o o v o o 40 D

'52"
'o

20»

mas para. cima., faz-se abatimento.

NUMERO 95
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Aquem comprar de 15 kfloéi'am-`
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TYPOGRAPiim
---Do_-

I fi0lllllllfllil .DE GUIMARÃES
¡oi-nua Nom de sem Amam-109 _

'ESTA typographia, recentemente montada com
V N variodissrmos caracteres, imprime-se com perfei-

f ção, rapidez e harateza.epor preços excessivomen;
gta commoaus foda a qualidade de Impressos, taco como:

-Obras deli\'ru.tactums, contas correntes, ma pas, ro-
tulos, eireulerez., bilhetes dc estabelecimento, â e visita e
casamento. arrendamentos. memoranduns, etequetas
para garrafas, bilhetes de pilar-macio, cartas funebres,

facções de bancos e companhias, coitaei, certames, etc.

Preços eommodos \
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